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APRESENTAÇÃO

Ao olhar ingênuo a aproximação entre história e política pode parecer tácita, uma 
vez que é comum dizermos “história política” de um país, por exemplo, todavia não o 
é. Ao longo do tempo existiram momentos de aproximação, em busca de explicações e 
apoio, mas também períodos de estranhamento. Alguns pensadores chegaram mesmo a 
referendar, a partir da História das Ideias, que o pensamento político compunha um mundo 
à parte, no qual os filósofos debateriam entre si, mesmo distantes no tempo e no espaço. 

A distinção entre história, como disciplina e método, e histórico, como característica 
de processos e práticas que acontecem no tempo e no espaço, não é apenas um recurso 
para ressaltar extensão da articulação entre história e política. Para além da separação 
proposta por Weber entre singularidade e generalização, que diferencia analiticamente 
a causalidade histórica da sociológica, forjou-se um vocabulário que contaminou certos 
segmentos da ciência política como, por exemplo, tempo, conjuntura, contexto, evento e 
sequência.

Nos últimos tempos observamos, no Brasil, a aproximação entre História e Política 
têm recebido uma expressiva revitalização. Observamos, e a obra que temos em mãos é 
um bom exemplo, um diálogo interdisciplinar mais amplo nos trabalhos específicos da área.

A necessidade deste diálogo para a formação dos pesquisadores das duas áreas 
e, porque não, para o público em geral, é importante para a compreensão da realidade 
que nos circunda. Não podemos esquecer que toda a ação política ocorre em um espaço 
de experiências, construindo e interferindo nas memórias, nas formas de pensar, nas 
instituições que constituem as comunidades. 

Como nos ensinou Hannah Arendt, a política é uma necessidade imperiosa para 
a vida humana e, ainda maior para a sociedade, sendo, portanto, uma das funções da 
política garantir a vida dos indivíduos. Como necessidade dos indivíduos, a política 
interfere na existência e na convivência, cabendo a história elucidar como instituições, 
partidos, processos eleitorais, já que a nossa democracia é representativa, foram pensados 
e tornados possíveis em determinadas condições de tempo e espaço. 

Assim, é de suma importância que a relação dialogal entre a História e a Política 
sejam mantidas e aprimoradas de forma prospectiva para a melhor compreensão da 
sociedade sobre ela mesma, para o entendimento das transformações sócio-históricas, 
das formas de pensamento.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Denise Pereira
Karen Fernanda Bortoloti
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RESUMO: As definições acadêmicas que 
atribuem significado e sentido ao espaço 
geográfico que é habitado pelos Kaiowa, 
residentes no município de Dourados, Mato 
Grosso do Sul, assim como em outras cidades, 
é denominado, como tekoha. Para os Kaiowa 
é o território onde habitam, e que faz parte de 
sua cosmologia, conectada ao sagrado; lugar 
onde residem as divindades e que faz parte de 
seu corpo e sua alma. Na perspectiva histórica, o 
tekoha é um lugar privilegiado, de uma memória 
dinâmica, que traz consigo, as tradições, 

costumes e enlaces sociais de um povo, que nele, 
interagem e dinamizam suas práticas, mediante 
rituais e manifestações culturais diversas. A 
condição de existência do tekoha concretiza o 
sentimento dos Kaiowa em resistir e não deixar 
morrer um bem precioso e que conecta sua ação 
a prática: a sua palavra que caminha “viva” no 
tekoha.
PALAVRAS-CHAVE: Tekoha. Kaiowa. 
Resistência. Cosmologia. Memória. 

TEKOHA: PLACE OF MEMORY AND LIFE
ABSTRACT: The academic definitions that 
attribute meaning and sense to the geographical 
space that is inhabited by the Kaiowa, residing 
in the municipality of Dourados, Mato Grosso do 
Sul, as well as in other cities, is called tekoha. 
For the Kaiowa it is the territory they inhabit, 
and that is part of their cosmology, connected 
to the sacred; place where the deities reside 
and which is part of your body and soul. From 
a historical perspective, tekoha is a privileged 
place, with a dynamic memory, which brings 
with it the traditions, customs and social bonds 
of a people, who interact and dynamize their 
practices in it, through rituals and different cultural 
manifestations. The tekoha condition of existence 
embodies the Kaiowa feeling of resisting and not 
letting die a precious asset that connects their 
action to practice: their word that walks “alive” in 
tekoha.
KEYWORDS: Tekoha. Kaiowa. Resistance. 
Cosmology. Memory.

http://lattes.cnpq.br/3766477136863999
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1 |  INTRODUÇÃO
A construção deste artigo é pensada em consonância ao nosso trabalho de pesquisa 

de tese de doutoramento, que trata sobre a ação e prática dos novos agentes históricos 
da Reserva Indígena de Dourados (RID), em um recorte temporal compreendido entre os 
anos de 2009 a 2017: a primeira data, condizente com o ano de inauguração do anel viário 
que passa ao lado do território habitado por povos indígenas, entre eles os Kaiowa; já o 
segundo ano, marca os cem anos da criação da Reserva Indígena de Dourados. 

O estudo dessa temática tão importante e necessária à perpetuação e conservação 
das tradições dos povos indígenas, como os Kaiowa, esse povo tão lutador que resiste as 
mazelas impostas pela sociedade não indígena, atingida também pelos desordenamentos 
organizacionais, políticos, culturais, religiosos, entre outros, vivenciados pela sua 
comunidade, desde muitos séculos até os tempos atuais, devidos a fatores internos e 
externos, traz à tona uma discussão que é realizada por estudiosos do campo etnológico, 
sobre as condições em que a nação indígena em geral, que habitam, por muitas vezes, 
em espaços longe de serem dignos das condições humanas, e que de longe exibem o que 
seria ideal aos povos indígenas a desenvolveram o seu pleno modo de ser e de viver, com 
suas tradições e heranças culturais, desenvolvendo suas práticas com dignidade e como 
foi repassada pelos antigos habitantes de seu espaço.

Soma-se a esta pesquisa, nossa participação no II Seminário Internacional de 
Etnologia Guarani - diálogos e contribuições, realizado no ano de 2016, no município de 
Dourados-MS, com a gerência da FCH e FAIND da Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD), onde experimentamos importantes conceitos e experiências compartilhadas sobre 
as demandas dos povos Guarani, trazendo à luz da crítica acadêmica e aos indígenas que 
ali se encontravam: situações, necessidades, problemáticas, questionamentos importantes 
e condizentes com a grandeza do evento.

A fala de um dos palestrantes, Bartomeu Meliá, me chamou muito a atenção, 
quando o mesmo apontava, com tamanha emoção e propriedade, para a importância vital 
para todos os indígenas, e especial, os Guarani / Kaiowa, do bem viver de seu tekoha e 
da comunhão deste com a boa palavra que o conjuga, e que sem ele e ela, caminhando 
em perfeitas condições de ser e existir não haveria Guarani / Kaiowa e que sem Guarani / 
Kaiowa, não existe tekoha. Em suas palavras o etnólogo Guarani nos explica que “a palavra 
está na terra e não suspensa, viajando sem objetivo. Os pés estão na terra também. Essa 
raiz que é a palavra está na terra e sem ela, não há futuro, não há ramagens, não há 
árvore”. (MELIÁ, 2016).

Sua conceituação caminha na direção de explicar o inexplicável a nossa consciência 
e nossa lógica de como que um perfeito movimento harmônico é capaz de unir “corpo 
e lugar” – embebido de simbologias, sentimentos, práticas, sacralidade, dinamicidades 
sociais – em um só elemento em que fosse identificado como lugar de pertencimento, 
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trazendo ao presente um passado distante de quem nele constitui sua cultura como sendo 
parte constitutiva do lugar onde reside.

O mesmo solo que recebe e faz brotar a semente é o ambiente perfeito onde 
acontecem às manifestações da religiosidade e espiritualidade Kaiowa, fazendo assim, 
o sincretismo alimentar do corpo e da alma, unindo as dimensões binárias do sagrado e 
profano em uma coletividade harmônica.

Unindo esse pensamento ele conecta a palavra Guarani / Kaiowa e seu forte 
simbolismo entre prática e existência; nesse sentido a palavra se interliga ao espaço 
vivido e faz sentido a constituição de práticas para que sua ordem não seja maculada. Sua 
condição de vida é preterida pelo modo como se vive essa vida em seu território, o que não 
é bem interpretado pelos não índios que exploram a natureza desenfreadamente pensando 
que esta, não sente os efeitos dessa exploração exacerbada. 

2 |  A DIMENSÃO SIMBÓLICA DO TEKOHA
A terminologia do espaço habitado e dinamizado pelos Kaiowa é denominado 

tekoha. Para o grupo étnico em questão, sua dimensão conceitual e significativa, abrange 
muito mais do que conceitos geográficos e sociais, entre outros, dos quais costumamos 
“dar nomes complicados”, como os nossos irmãos nos indicam em suas falas, nas aty 
guassu, grandes assembleias, realizadas periodicamente em seu território.

Os primeiros textos que descrevem o termo e problematizam os seus significados 
como espaço cultural onde são realizados os ritos e danças Guarani, datam do século 
XVI / XVII, escritos por Barzana em 1594 e por um jesuíta anônimo (indica-se aqui que o 
texto tenha sido redigido provavelmente pelo Padre Marciel de Lorenzana), que indicam 
elementos pertencentes ao sistema simbólico do qual se constitui o território Kaiowa.1

Existem vários significados para identificar o termo tekoha, como o encontrado no 
Diccionário Guaraní - Espanhol, que denomina o seu significado como sendo o “lugar, 
ou morada, onde se executa o verdadeiro modo de ser”. (CANESE & ALCARAZ, 2015, 
p.23,105).

Nas palavras de SANGALLI et al (2017) o tekoha é um verdadeiro universo de 
saberes tradicionais onde reúnem-se em um complexo e perfeito sistema “o universo 
cosmológico e a Terra no espaço; energia e transformações no ambiente; meio ambiente, 
sustentabilidade e comunidades indígenas; os seres humanos e o meio ambiente; 
diversidade e identidade dos seres vivos; origens e evolução da vida, em uma sequência 
que prioriza a compreensão da organização do universo em sua dimensão macro até a 
menor das partículas participantes dessa formação (dimensão micro).” (SANGALLI et al, 
2017, p.10).

Segundo Bartomeu Meliá, o tekoha – a comunidade, “es ‘el lugar en que vivimos 

1 Bartomeu Meliá: El “modo de ser” Guaraní en la primera documentación jesuítica (1594-1639), Revista de Antropo-
logia, vol. 24, 1981.
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según nuestras costumbres’, es la comunidad semi-autónoma de los Guaraní... El tekoha 
es una instituición divina creada por Ñande Ru – nosso Pai” (MELIÁ, GRUNBERG, F. & 
GRUNBERG, G., p. 218).

Para PEREIRA (2004) o tekoha é mais do que um simples lugar onde reúne 
habitações, ele perfaz sua condição em um ambiente onde são construídas redes de 
alianças entre parentelas e que possuem implicações profundas com os sistemas de 
residência, produção, política e religião e que transpõem necessidade de harmonia, como 
em uma engrenagem perfeita. Ainda segundo o antropólogo:

O espaço sócio-político resulta da interação dinâmica da população com o 
espaço geográfico, conectada ao sistema cosmológico, fonte de inspiração 
e orientação para a conduta humana. A grande ênfase no tekoha enquanto 
espaço físico, presente na etnografia guarani atual e mesmo na fala dos líderes 
indígenas kaiowá, faz sentido quando se considera a dramática situação 
histórica atual de disputa pela terra com os fazendeiros. A indisponibilidade de 
terras se tornou hoje o principal fator limitante para a produção e reprodução 
social das comunidades kaiowá. (PEREIRA, 2004, p.170).

A dimensão simbólica do tekoha nos transmite muito mais do que sua disposição 
geográfica e quem nele habita, sabe a importância de sua manutenção e do cuidado que 
deve ser dispensado para que sua identidade seja preservada e repassada às gerações 
que hão de vir. O respeito às tradições, aos períodos de colheita e processos rituais, as 
festividades, devem ser observados e mantidos em profunda simetria com sua experiência 
de vida.

O caminhar nas veredas do bem viver em seu tekoha não é fácil, muito pelas 
condições de vida na atualidade do povo Guarani / Kaiowa; as próprias dimensões 
geográficas limítrofes de seu território não condizem com o que se faz como elementar em 
sua constituição tradicional, porém é necessário alcançar o teko porã, que é a condição 
de subsistência para o grupo étnico. O pensamento do explorador não índio é consonante 
com o da máquina estatal, que nesse sentido, é formado e fomentado por uma máquina de 
opressão e destruição que não projetam as consequências de seus atos e quando projetam, 
fingem não saber de nada que aconteceu, quando suas ações “saem do controle”. As 
configurações territoriais Guarani formam um conceito, uma noção de caracterizar a nação 
Guarani / Kaiowa.

A dualidade, divino e profano – entre outras e que possuem sentido real no tekoha, 
como por exemplo, harmonia e desarmonia, paz e violência, fartura e miséria, dependente 
de como as coisas seguem entre os “homens x divindades”, como já nos relataram rezadores 
experientes – se encontram em um dispositivo dinâmico que invoca o mistério mítico e 
cosmológico que é contido na configuração concreta e imagética do espaço figurado nas 
ações de seus sujeitos que modelam o território delimitado como “seu”2 por meio de suas 

2 Neste caso deve ser observada a cosmologia do grupo étnico que diz que a terra não pertence a eles sim aos Jara, 
divindades, incumbidas pelo Deus criador de serem as criaturas protetoras dos elementos constituintes dos elementos 
que compõem a vida Kaiowa, por exemplo, Jakaira, dono do solo agrícola e de tudo o que é produzido sob sua tutela.
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regras e conceitos, que novamente indico, ultrapassam nossa lógica. O mesmo lugar é 
capaz de sustentar o corpo físico e espiritual, conforme sua sujeição e habilitação redigida 
por meio dos processos rituais que nele são realizados.

Conflitos e violências causadas pela desarmonia evidenciada nos tekoha divergem 
de causas e efeitos, trazendo consigo, mazelas capazes de construir ou destruir arranjos 
sociais e políticos; paz e guerra são seladas no mesmo ambiente em que povos de diferentes 
etnias e pensamentos convivem, mostrando que no lugar de memória, reside também 
um lugar de respeito, que resiste ao tempo, e que mantêm em ordem as condicionantes 
inerentes à disposição no espaço geográfico habitado fisicamente pelo real e imagético.

3 |   TEKOHA: LUGAR DE VIDA – CORPORAL E ESPIRITUAL
Analisando a organização política e social, por meio de um viés que segue a 

dimensão cosmológica Kaiowá, que considera a palavra como sagrada e esta, diretamente 
conecta-se a terra onde caminham melodiosamente os seus versos sacros direcionados 
as divindades, podemos dizer que esta simetria entre ação e prática é necessária ao 
desenvolvimento pleno do ñande reko, nosso modo de ser, dos Kaiowa; este solo condiz 
no “fundamento da palavra Guarani”3 e por ela é dinamizado.

O que é invocado nos cantos rituais desse povo que caminha4 sobre a terra em 
desenvolvimento de sua madurez, em busca da terra sem males5, yvy araguyje, é que as 
divindades os conduzam àquela terra prometida, para fins de não mais sofrerem não mãos 
dos que querem a sua destruição e ou a sua perdição.

Para exemplificar minimamente o cuidado com que os Kaiowa tradicionais possuíam 
com sua terra, relacionada a atividade agrícola, apresentamos a seguir uma ilustração 
elaborada mediante pesquisas realizadas por Meliá e os irmãos Grünberg, na década de 
1970, demonstrando como são organizados e devidamente explicados os períodos em que 
os indígenas trabalham a sua terra. Indica-se aqui que sempre houve o devido respeito a 
cada tempo e aos eventos conectados aos períodos distribuídos:

3 A busca da “Terra sem mal”, seria o motivo fundamental e a razão explicativa da migração dos Guarani tradicionais e 
na migração estaria incorporada a especificidade da economia Guarani, ou economia da reciprocidade. MELIÁ, Barto-
meu. La tierra-sin-mal de los Guaraníes: Economía y profecia, 1990, p.17.
4 Cf. MELIÁ, Bartomeu. El Guarani: Experiencia religiosa, 1991, p.14.
5 Expressão registrada por Montoya desde 1639 e problematizada por Bartomeu Meliá e Graciela Chamorro, Terra 
madura – Yvy Araguyje: fundamento da palavra Guarani, 2008.
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Ilustração nº 01: Calendário agrícola Kaiowa6

Devemos explicitar que alguns dos períodos e eventos que são demonstrados no 
calendário acima como atividades que ocorrem no tekoha e que foram descritos por Meliá 
e os irmãos Grünberg na década de 1970, são praticamente impraticáveis na atualidade, 
por diversas razões, entre elas podemos citar: as mudanças climáticas e condições 
desfavoráveis para a realização do plantio e a colheita (falta de insumos agrícolas e 
de outros auxílios); diversas dificuldades na realização dos eventos coletivos, como a 
importante festa da colheita do milho, que antes era realizada em um mês e que agora, 
quando é realizada – pois não é realizada em todas as Terras Indígenas onde habitam os 
Kaiowa, devido a inúmeros fatores, como o apoio interno e externo para sua execução – é 
realizada em períodos mais curtos, em três, dois ou um dia; o trabalho remunerado e os 
estudos acadêmicos na zona urbana – ambos realizados no exterior da comunidade – com 
suas cargas horárias divergentes do tempo cronológico Kaiowa; a mudança da consciência 
de muitos jovens Kaiowa que por meio dos contatos multiétnicos, não consideram como 
necessárias algumas atividades, antes denominadas como essenciais ao seu modo de ser 
e existir. 

Todos esses fatores são elementos que interferem diretamente na condição de alguns 
indígenas que não conseguem seguir fielmente os tempos rituais e sociais conduzidos 
pelos grupos tradicionais. Outra condição que interfere pontualmente na periodicidade das 
atividades ligadas ao solo, são caracterizadas por motivos econômicos e ou mesmo de 
apoio por parte de iniciativas governamentais. 

Alterações estas que possuem um multiplano variado de causas e consequências, 
implicando às mudanças cotidianas de decisões em âmbito individual e coletivo. Segundo 
PEREIRA (2004) essas alterações no calendário Kaiowa, que surgem consequentemente 
nas suas vidas, se dão principalmente pelo “confinamento e sobreposição de um grande 

6 O Calendário agrícola acima exposto – da forma como está desenhado e descrito – foi elaborado por Bartomeu Meliá 
e pelos irmãos Georg e Friedl Grünberg mediante suas pesquisas entre os Guarani e os Kaiowa do Paraguai, também 
denominados Päí Taviterã e que traduz perfeitamente o conjunto temporal que engloba o ciclo do milho, como elemento 
central.
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número de parentelas no pequeno espaço das reservas demarcadas”. (PEREIRA, 2004, 
p.169). 

A conexão que os Kaiowa possuem com a terra é algo que transcende nossa 
consciência, tendo em vista que é o lugar onde nascem, dinamizam suas experiências, 
criam laços e arranjos sociais, e onde descansam os seus entes queridos, os quais 
partilham o mesmo solo sagrado onde habitam as divindades. 

Como bem nos indica IORIS et al (2019), sobre as características do povo que luta 
pela garantia da harmonia em seu território tradicional, quando algo mancha a experiência 
vivida e dinamizada em seu território, sua identidade é afetada no mais profundo sentimento; 
essa ação pode os levarem a entristecer-se de maneira a causar traumas irreversíveis em 
sua alma. 

O trabalho minucioso com o solo, realizado com perfeição para que o ciclo agrícola 
seja respeitado e se torne produtivo, as práticas rituais, coletivas e individuais, a participação 
ativa nas assembleias, aty guassu – o que por vezes não ocorre, por causa de conflitos 
pessoais, entre outras causas – interferem diretamente na vida cotidiana da comunidade e 
a sua condição de estar organizado conforme as tradições Kaiowa.

       

4 |  O TEKOHA E A ECONOMIA DA RECIPROCIDADE
Um dos fatores primordiais para compreendermos como vive a sociedade em 

questão e como são pré-definidas e realizadas suas práticas, nos diversos contextos 
em que vivem e agem como sujeitos históricos e onde são estabelecidos seus princípios 
normativos, é o econômico. 

A economia Kaiowa, diferente de outros sistemas econômicos, tem sua essência 
funcional na reciprocidade harmônica, sendo que, seu perfeito funcionamento está 
condicionado a execução de práticas – principalmente ligadas a religiosidade do grupo e a 
plenitude coletiva apresentada por meio dos processos rituais dos quais participam – que 
exprimem valores vitais e necessários para sua constituição e perpetuação como conjunto 
social. (FALCÃO, 2018, p.59).

Esse importante vetor central da sociedade kaiowa é entrelaçado por uma complexa 
rede que conecta vários elementos e conjugados, dos quais, são carregados de significações 
e simbologias, capazes de reger, harmonizar, modificar e até mesmo, engessar posições 
sociais, comportamentos e funções componentes do coletivo.

No que diz respeito aos elementos que compõem esse sistema, podemos identificar 
a ligação que os indígenas têm com a terra como sendo de singular significado e importância 
para o entendimento do grupo unificado e também como coletivo social e político identificado 
pelas suas práticas e pelo seu discurso mítico e histórico; neste sentido o solo não apenas 
é condicionado a suas características geográficas e ou sendo necessário em primazia para 
realização do trabalho agrícola.
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Para os Kaiowa a relação do humano com a terra é intrínseca ao seu modo de ser e 
para que ela esteja em perfeita harmonia e possa dar os frutos esperados, o modo de ser 
daqueles devem ser praticados plenamente e de maneira que não agrida sua composição 
e realidade natural. 

O que é fomentado pela caracterização do misticismo histórico evidenciado na práxis 
habitual deve ser e conter a essência Kaiowa, pois acima de qualquer aspecto, este povo é 
condizente de ser classificado como sujeitos históricos capazes de viverem mediantes suas 
normas, costumes e tradições em contextos históricos multifacetados e mesmo assim, se 
adaptarem as transformações e resistirem criando sua própria história. 

Neste viés, o ambiente geográfico onde habitam e desenvolvem seu modo de vida – 
e de onde tiram maior parte dos alimentos que os sustentam fisicamente e de onde praticam 
suas relações sociais e culturais, das quais, impulsiona a sua vida política – também faz 
parte dessa importante malha de símbolos e significados conectados e imbricados em 
sistemas maiores e mais complexos.

O princípio do sistema econômico dos índios Kaiowa herdado de seus antepassados 
é primordialmente baseado na agricultura familiar de subsistência, na pesca comunitária, 
na coleta de frutos e outros alimentos silvestres, na caça – mesmo que quase inexistente 
pelas condições naturais atuais, que vivenciam um grande desequilíbrio ecológico devido 
a fatores diversos, como a exploração desenfreada de lavouras de soja, utilização de 
agrotóxicos, queimadas e uso desregulado do solo – e em alguns casos isolados, em 
arrendamento da terra para cultivo de outras culturas como, por exemplo, a soja e o milho. 

Adicionam-se a esses meios de obter condições para seu sustento e de sua 
parentela, como fora dito anteriormente, novas práticas de arrecadação financeira como o 
trabalho auxiliar nas fazendas e na produção fabril nas usinas de beneficiamento de cana-
de-açúcar – muito comum na região da Grande Dourados e adjacências –, a construção 
civil, empregos diversos de contrato e carteira assinada e a carreira no magistério – não 
apenas nas aldeias com as séries iniciais, mas também, no ensino médio em escolas 
estaduais e mesmo no ensino universitário.  

Apesar de toda esta diversidade de meios produtivos inerentes ao sistema econômico 
Kaiowa, este é centralizado no princípio do que MELIÁ (2008) conceitua como de princípio 
da reciprocidade de dons. 

Diferentemente de outros modelos apresentados por outros grupos étnicos diferentes 
do grupo Guarani, este princípio não é executado exclusivamente por indivíduos da alta 
hierarquia (como líderes e chefes), mas, é atinente a todos os indivíduos e sua prática é 
bem comum entre eles e com outros de sua etnia. 

Os Kaiowa inserem este modelo em todas as suas práticas, principalmente na 
religiosa, onde o indígena vive plenamente seus princípios quando é recíproco e procura o 
bem-estar coletivo, com os humanos e com as divindades.    

A reciprocidade de dons tão evidenciada por MELIÁ caracteriza-se por um modelo 
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dual que não tem por desejo o retorno de algo de valores em troca e o tempo para receber 
algo, não é considerado como fator imperante. Esta relação condiz na observância de 
se fazer um verdadeiro Kaiowa em sua total plenitude e deixar conduzir-se por meio de 
uma experiência que passa ao outro a condição da retribuição, não como obrigação, mas, 
no sentido de tentar promover um laço permanente e fraterno que o elevará a condição 
desejada.

No contexto sociopolítico Kaiowa, a complementaridade da relação dessa 
reciprocidade é apresentada também por ocasião dos convites sociais, o areté, que são 
realizados constantemente em eventos de cunho coletivo e em períodos especiais em que 
exigem a união de indivíduos, como em assembleias gerais, aty Guassu, processos de 
retomada e em outros eventos que promovem discussões sobre procedimentos e práticas 
a serem adotados pelos moradores do tekoha e da etnia como um todo. Nela se concentra 
também a responsabilidade da comunidade em estar sempre vigilante e apta a praticá-
la, e dessa maneira, manter vivo o sentimento da esperança em alcançar o bem viver. 
(FALCÃO, 2018, p.64).

5 |   TEKOHA: LUGAR DE MEMÓRIA
No mesmo lugar onde as práticas agrícolas são realizadas, as manifestações 

culturais que caracterizam a identidade do grupo étnico e que são elementos componentes 
da organização sociopolítica, dinamizadas pelas ações dos sujeitos históricos que 
conduzem sua vida, mediatizadas pelo seu modo de ser e estar no mundo, são realizadas e 
por vezes condicionadas pelas lembranças e memórias de acontecimentos que ocorreram 
em lugares que para sempre serão palcos de rememoração de práticas executadas.

Importando conceitos inerentes a temática sócio temporal, problematizados por Paul 
Ricouer, podemos expor com maior precisão nosso entendimento sobre as condicionantes 
que são incorporadas no tekoha transpõe na vivência dos povos que o habitam e se 
identificam com sua disposição geopolítica, social e simbólica.

Nesse sentido estar em um lugar de memória7 (como o tekoha) que pulsa 
ritualisticamente, socialmente, politicamente, a ação e práticas de pessoas que nos 
antecederam e que deixaram seus legados, tradições, conselhos, performances, conceitos, 
impressos no solo, nos indica que os Kaiowa tradicionais que fizeram parte de uma história 
alocada no tempo e que consegue transpor suas práticas à outros tempos,  fazem parte de 
um conjunto onde está a memória, esta que nos auxilia a viver e conduzir ao tão desejado 
objetivo de alcançar algo, no caso Kaiowa, o aguyjé, a plena madurez, pois quando 
nos lembramos de algo, “não nos lembramos somente de nós, vendo, experimentando, 
aprendendo, mas das situações do mundo, nas quais vimos, experimentamos, aprendemos. 
Tais situações implicam o próprio corpo e o corpo dos outros, o espaço onde se viveu, enfim, 

7 RICOUER, Paul. A memória, a história, o esquecimento, 2007, p.77.
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o horizonte do mundo e dos mundos, sob o qual alguma coisa aconteceu”. (RICOUER, 
2007, p.53) 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS: A RESISTÊNCIA KAIOWA CONSTITUÍDA NO 
TEKOHA

O fundamento do modo de ser Kaiowa – como no modo Guarani, como um todo – 
está pautado na boa palavra e na constante utilização de elementos religiosos e ritualísticos, 
que englobam o sistema sociopolítico coletivo desse povo e que em junção com sua 
experiência de vida tradicional, herdada ao longo dos anos, dinamizada e revitalizada, meio 
a sua ação prática em diferentes contextos, os auxilia a resistirem e reagirem às mazelas 
diversas que se apresentam em sua caminhada pela terra sem males, desde os tempos 
coloniais até a atualidade.8

Condicionado e formado pela experiência vivida do povo que o habita, somada as 
práticas sociais, religiosas, políticas, rituais, entre outras, o tekoha constitui-se em uma 
parte elementar e fundamental ao sentimento e a necessidade de resistência dos Kaiowa 
na atualidade e pelo qual é respeitado como elemento sagrado, constituinte de seu corpo 
físico e espiritual.

A necessidade de apresentar sua identidade fortificada aos habitantes que nele se 
dispõem e aos não indígenas que no espaço geográfico habitado e dinamizado, como este, 
enxerga por muitas vezes, uma fonte de riqueza, por um lado, e por outro, uma grande 
ameaça às suas práticas e pensamentos coloniais, que visam apenas o lucro; o território 
multiétnico é composto por objetos e performances herdadas dos primeiros ancestrais dos 
Kaiowa que ali pisaram e que marcaram o solo com sua religiosidade, suas palavras e 
cantos sagrados, e mesmo por sangue.

Sua forte coesão social sempre foi evidenciada pelos pesquisadores da temática 
Guarani e sobressai a ideia de alguns desconhecidos que dizem ou pensam que os Kaiowa 
são povos dispersos, desunidos e que vivem em um espaço reduzido sem normas e 
controles sociais; a organização do tekoha é pensada no bem estar e viver da comunidade 
e sua divisão estrutural, ainda que diferente das que encontramos nas descrições de 
diversos autores, como as realizadas por Meliá, Grünberg G. & Grünberg F., por exemplo, 
demonstram a resistência do povo em viver dignamente e conforme suas tradições e 
costumes.9

Os kaiowa com sua singular atividade agrícola, repleta de conhecimentos sobre 
os elementos constituintes da natureza que sempre estavam e estão ao seu redor, 
cuidando dos frágeis homens e mulheres e a eles dando o sustento necessário, seja ele 

8 MELIÁ, Bartomeu. El Guaraní conquistado e reducido: ensaios de etnohistoria. (1997, p.38)
9 Nas definições apresentadas pelos autores mencionados acima, o tekoha, como organização sociopolítica possui 
uma liderança religiosa própria, tekoaruvixa (em alguns casos denominados como pa’i, ñanderu ou ñandesy, estas duas 
denominações ainda permanecem nos moldes atuais), um líder político, mburuvixa, yvyra’ija (atualmente denominado 
apenas de liderança ou mesmo capitão).
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físico ou espiritual, atribuído pela união de sua parentela e dinamizado pela economia 
da reciprocidade, que é capaz de atribuir símbolos permanentes, significando o lugar em 
um lugar de complementaridade orgânica, que une diversidades e práticas em busca de 
objetivos comunais, também compartilha a resistência a um sistema que visa apenas ao 
lucro desenfreado e que não respeita o modo de ser e viver daqueles que divergem com 
seu pensamento e experiência.

A presença dos Kaiowa residentes na RID nunca foi totalmente bem aceita pela 
sociedade urbana local; os registros nos apontam para embates e situações que tentam de 
várias maneiras atribuir o sentido de “invasores” aos indígenas e que eles não precisavam 
estar residindo naquele espaço.

As discriminações e hostilidades institucionais em desfavor dos Kaiowa / Guarani 
são demonstradas em registros realizados por diversos pesquisadores que denunciam o 
descaso por parte do Estado em relação aos indígenas e ao seu modo de ser e viver, 
conforme suas tradições.10

Os registros realizados por WATSON (1952) nos demonstram essa verdade e 
aponta para o fato de que as relações entre a sociedade urbana douradense e os Kaiowa / 
Guarani, nunca foi amistosa, a ponto de ocorrerem agressões verbais e físicas, por diversos 
motivos e com a finalidade principal de diminuir a importância dos verdadeiros “donos da 
terra”, situação esta que persevera desde a criação da Reserva em 1917. 

Estereótipos criados e multiplicados pela sociedade não indígena, em desfavor dos 
Kaiowa, já eram denunciados desde muito tempo, como as agressões apresentadas na 
citação abaixo: 

The attitudes of local settlers toward the Indians, often expressed openly, 
and, in any case, obvious in their behavior toward the Cayui, is one of tacit 
superiority. The Indians “are not really people” (gente) ; they are merely “forest 
creatures,” “children” (“bichos do mato,” “crianças”). And often, when not 
cheated or threatened, they are treated with an attitude of amused contempt. 
(WATSON, 1952, p. 59)

Os choques entre agropecuaristas e indígenas Kaiowa / Guarani em especial nas 
cidades que compõem a região sul do estado Mato Grosso do Sul, está se tornando algo 
preocupante e vem se tornando uma prática recorrente, acendendo o alerta para a questão 
da violência física e psicológica, no campo, em desfavor da causa dos indígenas, que 
rodeados pelo medo e pelas ameaças externas a seus tekoha, tentam sobreviver em meio 
a discursos inflamados de grupos ligados ao “lucrativo” setor do agronegócio.

Estes tentam de várias formas demonstrarem sua força para fins de conseguirem 
seu objetivo principal que é aumentar sua área produtiva e consequentemente seus lucros, 
mesmo que para isso, tenham que invadir terras demarcadas e ou tentar inventar mentiras 
sobre práticas e ações realizadas por grupos étnicos tradicionais a centenas de anos em 

10 Para corroborar essa afirmativa ver VELASQUEZ, Capítulo III – la independência, un gran divisor In Una periodiza-
cion de la historia paraguaya. (1989, p. 9).
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seus territórios. 
A ameaça recorrente das invasões as Terras Indígenas, os casos de práticas racistas 

evidenciadas nas regiões em torno dos territórios tradicionais e as violações dos direitos 
humanos se tornam um inimigo invisível11, porém, eficaz, em alguns momentos, que sua 
pressão simbólica, produz um rastro visível de violência e consequências devastadoras nos 
povos étnicos que sofrem suas ações.
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